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EDITORIAL

Inflação, crise, perspectivas
e tarefas para nossa luta 

A inflação no Brasil 
bate os 10,25% no 
acumulado dos úl-

timos 12 meses. Só em se-
tembro, o índice inflacio-
nário alcançou a marca de 
1,16%, é o maior dado para 
esse mês do ano desde o 
início do Plano Real (1994). 
A alta da inflação não é 
uma exclusividade do Bra-
sil, é um fenômeno global 
que evidencia os limites do 
capitalismo e como as cri-
ses deste sistema sempre 
recaem sobre os ombros da 
classe trabalhadora.   

Além do aumento do de-
semprego e da informalida-
de no país, os reajustes sala-
riais não acompanham a alta 
dos preços. A fome cresce. 
Sem poder comprar carne, 
aumentam as filas para con-
seguir ossos nos açougues. 
Vale evidenciar o emblemá-
tico caso da mãe de cinco fi-
lhos presa por roubar menos 
de R$ 22,00 em comida por 
estar com fome, enquanto 
os ricos nada sofrem por es-
conder milhões em paraísos 
fiscais. Sem poder comprar 
gás, as pessoas cozinham 
com lenha ou álcool, mul-
tiplicando-se os acidentes 
domésticos. Os aluguéis 
sobem, o IGP-M, utilizado 
como base para calcular o 
reajuste do aluguel, chegou 
a 37,04% no acumulado de 
12 meses em maio deste ano, 
o que obviamente eleva o 
número de famílias sem um 
teto para morar. 

Existem elementos parti-
culares para a alta da infla-
ção no Brasil, mas também 
importantes fatores inter-
nacionais. É o caso da crise 
de semicondutores (chips), 
com forte impacto na in-
dústria automobilística e 
na produção de produtos 

eletrônicos. A escassez des-
se produto levou diferen-
tes montadoras no Brasil a 
suspender a produção nos 
últimos meses. Há também 
uma falta de contêineres e 
o congestionamento de na-
vios nos portos, afetando 
todo o comércio mundial e 
elevando o preço do frete. 
Está em curso ainda uma 
crise energética, com a fal-
ta de gás natural bastante 
utilizado para produção de 
energia na Europa e falta de 
carvão, largamente utiliza-
do na China, além da crise 
hídrica no caso do Brasil, 
que encarece a energia pro-
veniente das hidrelétricas. 

Já o aumento constante 
do preço dos combustíveis 
no Brasil tem relação direta 
com o processo de privati-
zação da Petrobras. A alta 
do dólar e do valor interna-
cional do barril de petróleo 
definido pela OPEP (Orga-
nização dos Países Exporta-
dores de Petróleo) impacta 
no valor vendido pela Pe-
trobras no Brasil porque ela 
adota, desde 2016, a políti-
ca de paridade com o valor 
internacional do barril de 
petróleo, em dólar, elevan-

do assim o ganho dos acio-
nistas da empresa, mas pe-
nalizando os consumidores 
com o aumento da gasolina 
e do gás de cozinha.

A política geral de desva-
lorização do Real favorece 
o ganho dos exportadores, 
mas encarece as importa-
ções e provoca a diminuição 
da oferta de determinados 
produtos no país, dois fatores 
que alimentam a inflação.

Para além de uma sé-
rie de eventos isolados ou 
mesmo a pandemia e seus 
impactos na produção e na 
demanda, a razão central 
para essas crises e esse fe-
nômeno internacional de 

alta da inflação, são os li-
mites do capitalismo e a 
anarquia desse sistema. 
Enquanto há um aumento 
de trabalhadores desem-
pregados em determinados 
setores, faltam trabalha-
dores em outros. Ao passo 
que sobram determinados 
produtos, outros faltam. 
Cada capitalista busca seus 
lucros, não há um planeja-
mento geral da produção e 
distribuição para satisfazer 
as necessidades da popula-
ção, o atraso na vacinação e 
tantas mortes que poderiam 
ter sido evitadas nessa pan-
demia evidenciam isso.

Buscando driblar a crise, 
diferentes governos inje-
taram dinheiro na econo-
mia.  Só no caso dos EUA, 
9,5 trilhões de dólares fo-
ram injetados em pacotes 
econômicos. É parte disso 
a chamada Flexibilização 
Quantitativa, um bonito 
nome para a prática irra-
cional de imprimir dinheiro 
e colocá-lo em circulação 
para elevar a demanda. No 
entanto, essa prática tem 
como consequência o au-
mento das dívidas públicas 
e a inflação. Os EUA, no fim 

de 2020, tinham uma dívi-
da pública correspondente 
a 129% de seu PIB e no mês 
passado o governo Biden 
fez o Congresso aprovar um 
aumento do teto da dívida 
para 28,9 trilhões de dóla-
res para evitar um calote. 
No Brasil, país dominado 
e com menos margem de 
manobra, a dívida pública 
bruta atingiu em julho 6,79 
trilhões de reais, corres-
pondendo a 83,8% do PIB.   

Apesar do caos, os eco-
nomistas burgueses tentam 
ressaltar o aspecto positivo 
da elevação da demanda e 
a possibilidade de um lar-
go período de recuperação 
econômica pós-pandemia. 
Mas isso é pouco provável. 
Mesmo que o progressivo 
fim das medidas de restri-
ção signifique um aumento 
momentâneo do consumo, 
há uma série de elementos 
de instabilidade. Uma de-
manda em parte aquecida 
“artificialmente” com in-
jeção de dinheiro público, 
gargalos na produção, au-
mento das dívidas públicas 
e das famílias e, também, 
as bolhas especulativas. 
A ameaça de calote da in-
corporadora Evergrande 
abalou as bolsas ao redor 
do mundo, revelando a bo-
lha do mercado imobiliário 
chinês e o risco disso para a 
economia mundial.  

A crise econômica, raiz 
da instabilidade política in-
ternacional, tem cobrado 
um duro preço da classe 
trabalhadora no Brasil e no 
mundo, com desemprego, 
arrocho salarial, retirada de 
direitos, enquanto os bilio-
nários ficam mais bilionários 
e fazem turismo no espaço. 
A pandemia tem entre suas 
vítimas principais os mais 
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Desemprego e maior inflação desde 1994 levam ao avanço da fome no país

Inflação é um fenômeno global
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SITUAÇÃO POLÍTICA E ATIVIDADE DA EM

Comitês de Ação Abaixo Bolsonaro 
agindo com a juventude e trabalhadores

Desde quando foram 
constituídos, no “En-
contro Nacional de 

Luta Abaixo o Governo Bol-
sonaro! Por um Governo dos 
Trabalhadores sem Patrões 
nem Generais”, os Comitês 
Regionais de Ação mantive-
ram atividades locais com 
intervenção na base para 
ampliação das discussões e 
da organização.

Neste último período, os 
membros dos comitês pre-
sentes em diversos estados 
do país agitaram blocos nos 
atos públicos de 2 de outubro 
e organizaram reuniões, pan-
fletagens e atividades para 
dialogar diretamente com a 
juventude e com os traba-
lhadores a fim de difundir a 
palavra de ordem “Abaixo o 
Governo Bolsonaro Já!” dian-
te da situação atual em que as 
direções atrasam quaisquer 
mobilizações ao seguirem os 
jogos institucionais com vis-
tas às eleições de 2022.

O comitê de Minas Ge-
rais realizou reuniões que 
culminaram na participa-
ção do ato de 2 de outubro 
com intervenção pública. 
De forma semelhante, no 
Rio de Janeiro, o comitê di-
fundiu o Jornal Tempo de 
Revolução, no mesmo ato, 
produzindo um vídeo a fim 
de reforçar a importância 
dos comitês na construção 
da luta revolucionária.

No Espírito Santo, o co-
mitê regional mobilizou duas 
reuniões presenciais e as 
participações no ato público 
Fora Bolsonaro de outubro 
com colagem de lambes da 
Liberdade e Luta; Abaixo Bol-
sonaro Já; e Universidades 
Ficam, Bolsonaro Sai. Além 
da confecção da faixa “Abaixo 
Bolsonaro” pelos membros 
do comitê.

O comitê regional da 
Grande São Paulo, organiza-
do em Brigadas de Difusão 
do Manifesto junto ao Co-
mitê dos Trabalhadores do 
Transporte Público, realizou 
a segunda reunião no último 
dia 16, discutindo a situação 
atual da luta pelo Fora Bol-
sonaro, retardada pelas dire-
ções de esquerda, e avaliando 

a importância de manter as 
diversas ações de panfleta-
gem, já realizadas em escolas, 
estações do metrô e porta de 
fábrica, abrindo diálogo com 
as pessoas a partir de suas 
condições concretas.

No Paraná, o comitê se de-
bruçou na construção do ato 
de 2 de outubro, realizando 
panfletagens, em pontos de 
ônibus da Praça Rui Barbosa, 
em Curitiba, nos dias ante-
riores para mobilizar jovens 
e tra-balhadores a participar 
da ação e aderir aos comitês, 
por meio do manifesto “Abai-
xo o Governo Bolsonaro! Por 
um governo dos trabalhado-
res sem patrões nem gene-
rais”. Os membros do comitê 
também têm participado da 
construção da conferência da 
Liberdade e Luta e da chapa 
para a eleição da APP-Sin-
dicato (Sindicato dos Traba-
lhadores em Educação Pú-
blica do Paraná).

Em Santa Catarina, o co-
mitê regional de Joinville, 
após reunião de fundação, 
em que discutiu a fome no 
Brasil e contou com mem-
bros das regiões norte e cen-
tro-oeste, seguiu organizan-
do panfletagens em escolas 
secundaristas da cidade 
para construção da Confe-
rência Nacional da Liberda-
de e Luta, além de promover 
atividade para discussão da 
questão sindical e moção 
em defesa de uma trabalha-
dora exonerada pelo estado. 
Em Florianópolis, o comitê 
regional manteve a capi-
laridade dos membros em 
outros núcleos e atividades 

como a juventude, no traba-
lho de formação de grêmio; 
no Mulheres pelo Socialis-
mo; e as intervenções na 
Comcap (Empresa de Lim-
peza Pública). 

O comitê regional do Rio 
Grande do Sul seguiu em dis-
cussão com foco na situação 
dos educadores no estado 
e ações de panfletagem nos 
atos de 2 de outubro em Por-
to Alegre e Uruguaiana.

As diversas ações e con-
duções de cada comitê apre-
sentam a mesma direção de 
combate, dialogando com as 
necessidades concretas da 
população e difundindo nos-
sa palavra de ordem. Atuação 
que tem se revertido com a 
integração de novos mem-
bros e camaradas. O recente 
esvaziamento dos atos Fora 
Bolsonaro é de total res-
ponsabilidade das direções 
que buscam barrar esse im-
portante movimento e criar 
falsas esperanças de que a 
situação se resolverá com as 
eleições em 2022, mas o que 
vemos no dia a dia é um ódio 
crescente ao governo Bolso-
naro e à sua política. Aos que 
compreendem que é neces-
sário agir para derrubar esse 
governo, explicamos a im-
portância da luta com inde-
pendência de classe e da rup-
tura com esse sistema. Deve-
mos manter o diálogo com os 
jovens e os trabalhadores em 
sua luta cotidiana para aju-
dá-los da construção de um 
governo dos trabalhadores 
sem patrões nem generais.

Conheça e participe de 
um Comitê de Ação!

| Michelle Vasconcellos

Esquerda Marxista - Paraná

pobres. No Brasil, os mais de 
600 mil mortos oficiais têm 
a responsabilidade direta do 
governo Bolsonaro, a CPI só 
evidencia o que todos já sa-
biam e não é possível confiar 
que estes parlamentares bur-
gueses vinguem os mortos de 
nossa classe. Mas toda a tra-
gédia que a classe trabalha-
dora tem atravessado tam-
bém tem impactos na cons-
ciência de classe. Nos EUA, 
o interesse pelo marxismo 
cresce, em particular entre a 
juventude, e isso se reflete no 
significativo crescimento da 
seção americana da CMI que 
acaba de realizar um vitorio-
so Congresso (pág. 7 e 8).

No Brasil, se não há gran-
des greves, uma greve geral 
e manifestações mais nume-
rosas para pôr abaixo o cada 
vez mais odiado governo Bol-
sonaro, a responsabilidade 
toda é das direções dos apa-
ratos (PT, CUT, MST, UNE, 
PCdoB e a própria direção do 
PSOL) e sua política de mirar 
na eleição de Lula em 2022, 
conservando Bolsonaro no 
poder até lá. Não mobilizam 
para os atos que eles mesmos 
convocam, mas buscam uma 
frente ampla com nossos ini-
migos de classe, convidando 
para convocar os atos par-
tidos políticos da burguesia 
(PDT, PSB, REDE, PV, Soli-
dariedade e Cidadania). Nós 
combatemos essa frente 
ampla, preparação para a 
frente eleitoral em 2022, de-
fendendo a independência de 
classe. Não é possível confiar 
naqueles que se dizem oposi-
tores de Bolsonaro, mas es-
tão de acordo com as priva-
tizações e retirada de direitos 
dos trabalhadores.  

O fato é que manifestações 
seguidas, sem um avanço do 
combate, gera cansaço entre 
as massas. Ainda mais quan-
do nos caminhões de som se 
vê os representantes políti-
cos da burguesia. O bloqueio 
das direções faz com que a 
via eleitoral passe a ser vista 
como a opção viável e mais 
econômica para se livrar de 
Bolsonaro. O mais provável 
é que esse governo sobrevi-
va até as próximas eleições, 
o que não descarta a possibi-
lidade de novas explosões de 
luta contra ele diante da pro-
funda instabilidade política e 
econômica. 

Compreendendo este ter-
reno, os revolucionários com-
batem e seguem fortalecendo 
a organização revolucionária 

no Brasil e no mundo, a Cor-
rente Marxista Internacional 
e sua seção brasileira, a Es-
querda Marxista, que se or-
ganiza e age com confiança 
na classe trabalhadora e em 
sua capacidade de derrotar a 
burguesia para pôr fim a este 
regime de sofrimento, opres-
são e exploração. 

Com o ânimo dos que lu-
tam pelo futuro da humani-
dade, os jovens da Liberdade 
e Luta constroem sua Confe-
rência Nacional para o pró-
ximo sábado, 23/10 (pág. 6), 
o Movimento Mulheres Pelo 
Socialismo leva a campanha 
em defesa do aborto legal, 
público e gratuito e pelo fim 
da violência contra a mulher, 
assim como o Movimento 
Negro Socialista impulsiona 
a campanha “Ser Negro não 
é Crime!”. Como dizia Lenin, 
“sem teoria revolucionária, não 
pode haver movimento revolu-
cionário” e por isso organiza-
mos a Universidade Marxista 
Brasil (pág. 4 e 5) que discu-
tirá em seu próximo módulo 
(30/10) o que foi a Revolução 
Russa e suas lições para a atu-
alidade e também lançamos a 
nova edição de nossa revista 
teórica “Em Defesa do Mar-
xismo/América Socialista”. 
Para agrupar todos os que 
querem combater o gover-
no Bolsonaro sem esperar 
as eleições de 2022 e sem 
alianças com a burguesia, 
estamos juntos nos “Comi-
tês de Ação Abaixo Bolsona-
ro Já!”. Participe de nossas 
iniciativas, organize-se para 
a luta pelo socialismo, jun-
te-se à Esquerda Marxista!

A crise econômica, 
raiz da instabilidade 
política 
internacional, tem 
cobrado um duro 
preço da classe 
trabalhadora no 
Brasil e no mundo, 
com desemprego, 
arrocho salarial, 
retirada de direitos, 
enquanto os 
bilionários ficam 
mais bilionários e 
fazem turismo no 
espaço. 

https://www.marxismo.org.br/movimento-mulheres-pelo-socialismo-realiza-encontro-nacional-de-nucleos/
https://www.marxismo.org.br/movimento-mulheres-pelo-socialismo-realiza-encontro-nacional-de-nucleos/
https://www.marxismo.org.br/movimento-mulheres-pelo-socialismo-realiza-encontro-nacional-de-nucleos/
https://www.marxismo.org.br/movimento-mulheres-pelo-socialismo-realiza-encontro-nacional-de-nucleos/
https://loja.livrariamarxista.com.br/produto/america-socialista-19/
https://loja.livrariamarxista.com.br/produto/america-socialista-19/
https://loja.livrariamarxista.com.br/produto/america-socialista-19/
https://loja.livrariamarxista.com.br/produto/america-socialista-19/
https://www.marxismo.org.br/manifesto-do-encontro-nacional-de-luta-abaixo-o-governo-bolsonaro-por-um-governo-dos-trabalhadores-sem-patroes-nem-generais/
https://www.marxismo.org.br/manifesto-do-encontro-nacional-de-luta-abaixo-o-governo-bolsonaro-por-um-governo-dos-trabalhadores-sem-patroes-nem-generais/
https://www.marxismo.org.br/manifesto-do-encontro-nacional-de-luta-abaixo-o-governo-bolsonaro-por-um-governo-dos-trabalhadores-sem-patroes-nem-generais/


21 out  20214
FORMAÇÃO

Em 1924, Leon Trot-
sky chamava a aten-
ção para a escassez 

de obras produzidas acerca 
da Revolução de Outubro: 
“ainda não dispomos de uma 
única obra que forneça um 
quadro geral da Revolução 
de Outubro, ressaltando os 
seus principais momentos do 
ponto de vista político e orga-
nizacional”. Trotsky seguia 
ponderando que, depois da 
vitória da insurreição do 
ponto de vista prático, pa-
recia que havia se decidido 
nunca mais repeti-la, não 
se esperando nem mesmo 
“uma utilidade direta do estu-
do de Outubro e das condições 
de sua preparação imediata, 
quanto às tarefas urgentes de 
organização posterior”1.

Trotsky entendia que 
esse era um problema a ser 
enfrentado. Essa necessi-
dade ficou ainda mais evi-
dente diante das mentiras 
e deturpações propagadas 
pelo stalinismo. Em 1924, 
no contexto em que estava 
escrevendo, Trotsky enten-
dia ser preciso “pôr na ordem 
do dia, no Partido e em toda 
a Internacional, o estudo da 
revolução de Outubro. É pre-
ciso que todo o nosso Partido 
e particularmente as Juventu-
des, estudem minuciosamente 
a experiência de Outubro, que 
nos forneceu uma verificação 
incontestável do nosso pas-
sado e nos abriu uma ampla 
porta para o futuro”2.

Para Trotsky, além de 
permitir conhecer o passa-
do e mostrar possíveis pers-
pectivas para o futuro da 
União Soviética, a difusão 
dos materiais e o estudo so-
bre a Revolução de Outubro 
era necessário, entre outras 
coisas, porque o proleta-
riado dos demais países te-
ria “que resolver ainda o seu 

problema de outubro”3. Isso 
não significava que a expe-
riência russa deveria ser um 
modelo a ser seguido mecâ-
nica e cegamente pelos de-
mais partidos, afinal “cada 
povo, cada classe e até cada 
partido se educam principal-
mente a partir de sua própria 
experiência”4. Para os de-
mais países, como o foi para 
a Rússia, seria preciso um 
conhecimento profundo da 
situação econômica e políti-
ca concreta, identificando a 
dinâmica própria da luta de 
classes e da revolução.

Essas reflexões, presentes 
no livro As Lições de Outu-
bro, estavam principalmente 
voltadas para os militantes 
do partido e da Internacio-
nal Comunista. O stalinismo 
ainda não havia assumido o 
pleno controle do movimen-
to comunista internacional, 
embora já começasse a se 
esboçar o processo que le-
varia à burocratização do 
poder soviético e às formu-
lações do socialismo em um 
só país. Portanto, ao apontar 
para a necessidade de estu-
dar a Revolução de Outu-

bro como parte da luta dos 
trabalhadores nos demais 
países, Trotsky chamava a 
atenção também para a pre-
mente necessidade de defe-
sa do internacionalismo.

Os argumentos aponta-
dos por Trotsky para desta-
car a importância de se estu-
dar a Revolução de Outubro 
estão relacionados às especi-
ficidades do próprio período. 
Mas, ainda que expressem 
os dilemas e perspectivas de 
uma época específica, o es-
tudo sobre a experiência da 
Revolução Russa ainda hoje 
pode contribuir para as lutas 
dos trabalhadores. No estudo 
sobre a Revolução de Outu-
bro e seus desdobramentos, 
é de fundamental importân-
cia levar em conta algumas 
questões me-
todológicas:

“ U m a 
h istór i a 
da revo-
lução, 

como toda a história, precisa an-
tes de tudo relatar o que aconte-
ceu e como. Isso, contudo, não é 
suficiente. Da própria narrativa 
é necessário que se torne claro 
porque os fatos aconteceram 
deste e não de outro modo. Os 
eventos não podem ser consi-
derados uma série de aventuras 
nem inseridos num fio de moral 
pré-concebida. Eles precisam 
obedecer a suas próprias leis. A 
descoberta destas leis é a tarefa 
do autor.”5

Na busca por essas leis, a 
importância da experiência 
soviética para os militantes 
que se colocam na luta pela 
revolução pode ser verifi-
cada em diferentes senti-
dos. Um primeiro senti-
do passa por localizar a 
Revolução de Outubro 

no contexto do século XX, 
não sendo exagero afirmar 
que todos os fenômenos 
políticos posteriores – as-
censão do nazismo, Segun-
da Guerra Mundial, revol-
tas de libertação nacional, 
Guerra Fria, entre outros – 
de alguma forma se conec-
tam direta ou indiretamen-
te com a Revolução Russa 
ou com seus desdobramen-
tos políticos. No atual con-
texto, portanto, fazer um 
balanço da Revolução Rus-
sa está ligado diretamente a 
analisar a própria dinâmica 
social e política da história 
do século XX.

Por outro lado, um olhar 
descuidado sobre a Revo-
lução Russa pode con-
ter alguns riscos. Um 

| Michel Goulart da Silva

Por que devemos estudar
a Revolução Russa de 1917?

Czar Nicolau II, 1916

Viacheslav Peregudov/mediadrum
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primeiro risco seria o fato 
de se fazer a comemoração 
pela comemoração, como 
se fosse um mero fato he-
roico e seus personagens 
fossem algo distante e qua-
se fictício. Mesmo que não 
seja necessariamente in-
tencional, essa construção 
narrativa faz com que o 
processo revolucionário se 
torne uma mera anedota 
para os dias de festas, como 
o fazem os reformistas. Essa 
forma de olhar para a Revo-
lução Russa, enquanto algo 
um tanto quanto idílico, tira 
do processo o seu conteúdo 
político e, principalmente, 
faz com que sua relevância 
para a atual situação so-
cial e histórica seja colo-
cada em segundo plano 
ou mesmo esquecida. 

O segundo risco 
é o de transformar 
as reflexões acer-
ca da Revolução 

Russa em algo excessiva-
mente acadêmico, ou seja, 
encará-la apenas como um 
objeto de pesquisa. Com 
isso, não se realiza uma re-
flexão que possa ter um im-
pacto político, fazendo com 
que a Revolução Russa se 
resuma a um conjunto de 
citações de livros e artigos 
que pretendem corroborar 
certa interpretação acadê-
mica acerca de algum as-
pecto relacionado àquele 
processo político e social. 
O estudioso da revolução 
não se vê como parte de 
um processo político ligado 
à transformação radical da 
sociedade, mas como um 
observador externo. Trot-
sky afirmava, se referindo 
à suposta imparcialidade 
na escrita da história da 
revolução:

“O leitor crítico e sério 
não irá querer uma im-
parcialidade desleal, que 
ofereça a ele a taça da 

conciliação com uma boa dose 
de ódio reacionário no fundo, 
mas de uma científica escru-
pulosidade, que, por suas sim-
patias e antipatias – abertas e 
indisfarçadas – procura apoio 
num estudo honesto dos fatos, 
na determinação de suas ver-
dadeiras conexões, uma expo-
sição das leis motivadoras e 
seu momento”6

Por fim, o terceiro ris-
co é aquele de as diferen-
tes facções das esquerdas 
ficarem nas suas disputas 
vazias de interpretações. 
Para tanto, de um lado, 
elas procuram selecio-
nar arbitrariamente quais 
os heróis que devem ser 
seguidos e quais de suas 
ideias serão efetivamente 
consideradas mais impor-
tantes. Por outro lado, dis-
cute-se fatos do passado e 
balanços históricos com a 
mesma virulência com que 
são feitas as disputas atu-
ais. Não se discute as expe-
riências que podem servir 

à reflexão, mas os fatos 
em si, de forma descritiva 
e mecânica, como se ter 
uma interpretação preten-
samente correta do que 
ocorreu décadas atrás fos-
se o mais importante para 
compreender a luta pela 
revolução na atualidade. 
Trotsky dizia que “as leis 
da história não têm nada em 
comum com o esquematismo 
pedantesco”7.

Portanto, os riscos em 
grande medida podem ser 
vistos como a possibili-
dade de esvaziar a impor-
tância política do processo 
revolucionário. Certamen-
te é preciso celebrar a re-
volução e seus grandes 
heróis. Claro que é impor-
tante realizar pesquisas 
acadêmicas que ajudem a 
elucidar o processo em sua 
dinâmica e complexidade. 
E, certamente, os debates 
travados nas décadas pas-
sadas podem nos ajudar a 
elucidar nossos próprios 
dilemas políticos atuais. 
Contudo, sempre é preciso 
ter em mente que uma re-
volução é, “antes de tudo, a 
história da entrada violenta 
das massas no domínio de 
decisão de seu próprio des-
tino”8. Portanto, ainda que 
os fatos ocorridos há mais 
de cem anos possam inspi-
rar muitas das ações e re-
flexões no presente, são os 
próprios trabalhadores de 
hoje que farão a revolução, 
tendo o partido revolucio-
nário e a teoria marxista 
como orientação.

Deve-se olhar para a 
Revolução Russa não como 
um passado cheio de his-
tórias sem interesse para 
o presente, mas como par-
te das lutas que travamos 
ainda hoje. O processo re-
volucionário russo ainda 

permanece de alguma for-
ma nas diferentes manifes-
tações de esquerda ou na 
forma de organização dos 
trabalhadores. O proleta-
riado em âmbito interna-
cional ainda não derrotou 
o sistema econômico que 
apenas produz miséria. 
Por isso, ao olharmos para 
as lutas dos revolucioná-
rios russos de cem anos 
atrás, precisamos compre-
ender quais são as tarefas 
que ainda hoje persistem 
para aqueles que queiram 
derrubar o capitalismo, 
transformar radicalmente 
a sociedade e construir o 
socialismo.

1 Trotsky, “As Lições de Ou-
tubro”
2,3,4 Ibid.
5 Trotsky, “História da Re-
volução Russa”
6,7,8 Ibid.

Estudar a Revolução Russa 
significa analisar a dinâmica do 

capitalismo e a situação social e 
política dos trabalhadores nos 

últimos séculos. Participe da 
Universidade Marxista Brasil, 

no dia 30/10, às 15h, e conheça 
a história da maior revolução 

proletária da história. 

Combatentes bolcheviques em 1919

Viacheslav Peregudov/mediadrum
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Nesta semana de reta 
final de preparação 
da Conferência Na-

cional da Liberdade e Luta 
2021, com tema “Preparar a 
juventude para tempos re-
volucionários”, destacamos 
as saudações internacionais 
que temos recebido para 
essa edição do Tempo de 
Revolução. 

O internacionalismo pro-
letário é um dos princípios 
mais importantes do movi-
mento operário internacio-
nal e do marxismo. Encon-
tramos o internacionalis-
mo proletário já no “Ma-
nifesto do Partido Comu-
nista”, publicado em 21 de 
fevereiro de 1848 por Marx 
e Engels, como programa e 
propósitos da Liga dos Co-
munistas, conhecida como 
a primeira organização in-
ternacional marxista. 

No Manifesto Comu-
nista, e em diversas obras 
marxistas posteriores, en-
contramos o apelo dos 
operários à sua unidade de 
classe a nível internacional 
contra a opressão e explo-
ração capitalista que, por 
sua vez, organiza e centrali-
za a produção econômica e 
o controle político por meio 
do mercado mundial e dos 
Estados nacionais. 

A luta intransigente pelo 
fim da propriedade priva-
da dos meios de produção 
e pôr abaixo as fronteiras 
nacionais constituem ainda 
hoje as principais tarefas do 
movimento operário e de 
sua juventude para abrir ca-
minho ao reino da liberdade 
para a humanidade.  

É por isso que mantemos 
como tradição o convite às 
seções da Corrente Marxis-
ta Internacional (CMI) para 
que participem de nossos 
eventos nacionais da ju-
ventude. Em edições ante-
riores, nos Acampamentos 
Revolucionários, as seções 
enviaram um camarada 
para acompanhar o even-
to presencialmente. Com a 
pandemia e a virtualização 

das atividades, mantivemos 
nossa tradição com partici-
pações ao vivo ou saudações 
por vídeo. Em 2020, quan-
do realizamos o Encontro 
Nacional da Juventude pelo 
Fora Bolsonaro, camaradas 
dos EUA, Paquistão, México 
e Inglaterra participaram 
simultaneamente realizan-
do informes sobre a situa-
ção internacional e a luta de 
classes em seus países. 

Na Conferência Nacio-
nal da Liberdade e Luta 
2021 que ocorrerá no pró-
ximo sábado (23/10), vamos 
exibir saudações interna-
cionais de oito países: Chile, 
Colômbia, Canadá, Estados 
Unidos, Alemanha, Itália, 
Inglaterra e Paquistão. 

Cada um desses países, 
como diversos outros, tem 
sido atravessado pela inten-
sificação da luta de classes. 
O capitalismo em sua crise 
não quer renunciar às suas 
fortunas e enquanto ricos 
como Jeff Bezos realizam 
missões espaciais sem ne-
nhum fim científico, mi-
lhões de pessoas passam 
fome em todo o mundo. 
Ao mesmo tempo, jovens e 
trabalhadores não as-
sistem ao agrava-
mento dos 

serviços públicos e de suas 
condições de vida piorarem 
sem nada fazer e lutam.  

No Chile, uma onda de 
mobilizações revolucioná-
rias abriu uma nova situa-
ção política, que culminou 
com uma grandiosa vitó-
ria contra a Constituição 
de Pinochet e o governo de 
Piñera Neto. Na Colômbia, 
em abril desse ano, uma 
greve geral de 49 dias con-
tra a reforma tributária e do 
sistema de saúde sacudiu o 
governo de Ivan Duque. No 
Canadá, uma série de igrejas 
foram incendiadas após a 
descoberta de 1150 valas de 
crianças indígenas em seus 
terrenos. Além das igrejas, 
estátuas das rainhas Vitória 
e Elisabeth III foram derru-
badas. São sinais de que as 
instituições mais reacioná-
rias do Período Feudal que 
ainda resistem ao capitalis-
mo, a Igreja e a Monarquia, 
estão sendo questionadas. 

Esses são alguns dos 
exemplos da explosão de 
lutas que ocorrem ao redor 
do mundo. Os traba-
lhadores e jo-
vens não 

se sentem derrotados, nem 
no Brasil e nem em outros 
lugares. O Brasil das filas 
para pegar ossos é o retrato 
de uma situação insustentá-
vel. Por debaixo da aparente 
calmaria, uma fúria enorme 
cresce contra o governo 
Bolsonaro e contra o sis-
tema capitalista.  É impos-
sível dizer qual será a gota 
d’água que vai fazer o copo 
transbordar por aqui e em 
outros países. 

Por isso, é preciso que 
nós nos prepararemos 
para tempos revolucioná-
rios, tempos de enfrenta-
mentos decisivos entre o 
capital e os trabalhadores. É 
preciso aprender com as li-
ções da história e com 
as lições do movimen-
to operário interna-
cional. Como já dizia 
o Manifesto, “os ope-
rários não têm pátria! 
Proletários do mundo 
inteiro, uni-vos!”.

Reta final da Conferência Nacional 
da Liberdade e Luta: 
Proletários do mundo, uni-vos!

JUVENTUDE

Reta final da Conferência Nacional 
da Liberdade e Luta: 
Proletários do mundo, uni-vos!

Confira os vídeos 
convite dos membros 
da Liberdade e Luta , 

inscreva-se e participe 
conosco!

INSCREVA-SE NA CONFERÊNCIA NACIONAL DA LL

https://web.facebook.com/watch/?v=1798326267021528
https://web.facebook.com/watch/?v=4666751703368669
https://web.facebook.com/watch/?v=358485396059849
https://web.facebook.com/watch/?v=481733353266573
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdqX6N9Me4FeCq8LbNIaUilGdz_6pxAvxfHFYsEFpFYtqSJ_w/alreadyresponded
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdqX6N9Me4FeCq8LbNIaUilGdz_6pxAvxfHFYsEFpFYtqSJ_w/alreadyresponded
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdqX6N9Me4FeCq8LbNIaUilGdz_6pxAvxfHFYsEFpFYtqSJ_w/alreadyresponded
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Em 9 e 10 de outubro, a 
seção norte-america-
na da Corrente Mar-

xista Internacional (CMI) 
reuniu 170 delegados em 
Pittsburgh, Pensilvânia. A 
realização desse congresso é 
uma vitória a ser comemo-
rada por revolucionários de 
todo o mundo, uma vez que 
a luta pela derrubada do ca-
pitalismo deve ser construída 
internacionalmente. Quando 
se trata de um processo de 
franco crescimento no inte-
rior do país mais importante 
do imperialismo, essa vitória 
é ainda mais significativa.

O congresso foi o pri-
meiro encontro nacional 
presencial da CMI desde 
o início da pandemia, há 
quase dois anos, e o clima 
era de júbilo. Desde o iní-
cio de 2020, a organização 
dobrou de tamanho e se 
expandiu para dezenas de 
novas cidades. Depois de 
longos meses realizando 
reuniões principalmente de 
forma virtual, os militan-
tes estavam entusiasmados 
por se reunir pessoalmente 
e celebrar o imenso pro-
gresso que foi feito desde o 
último congresso.

Com a presença de ca-
maradas de mais de 50 ci-
dades e 29 estados, o evento 
deu uma ideia do alcance 
verdadeiramente nacional 
da organização, que come-

çou a se enraizar em to-
dos os cantos do país. De 
especial importância foi a 
participação de várias dele-
gações do Sul, região da or-
ganização que mais cresceu 
no último período. Pela pri-
meira vez, estavam presen-
tes camaradas da Geórgia, 
Carolina do Norte, Caroli-
na do Sul, Washington DC, 
Texas e Oklahoma. 

Mais da metade da po-
pulação dos Estados Uni-
dos agora vive em uma área 
metropolitana onde a orga-
nização está pre-
sente. O alcance 
da seção em 
um país 

de vasta extensão continen-
tal foi profundamente sen-
tido pelos participantes, que 
confraternizaram com ca-
maradas de todas as regiões. 
A faixa de cores vivas pen-
durada na parede atrás de 
Laura Brown, camarada que 
abriu o congresso, ecoava o 
tema sempre presente nas 
sessões do fim de semana: 
“Marxismo em ascensão!”. 
Depois de destacar o cresci-
mento da organização desde 
o último Congresso, Laura 
reservou um momento para 
homenagear o legado da-
queles companheiros que já 
não estão entre nós, pedindo 
um minuto de silêncio. 

A pandemia de Covid-19 e 
seu manejo criminoso pelos 
capitalistas e seus Estados ti-
raram a vida de dois impor-
tantes camaradas da Inter-

nacional: Hans-Gerd Öfinger, 
fundador e secretário-geral 
da seção alemã da CMI, e 
Roque Ferreira, membro do 
Comitê Central da Esquerda 
Marxista, no Brasil. O Con-
gresso também reconheceu 
a perda do camarada Alfre-
do Peña, que foi membro 
fundador da organização em 
Nova York e um militante 
de longa data. Laura desta-
cou que, se os camaradas 
estivessem no evento, eles 
teriam orgulho ao ver o pro-
gresso alcançado pelas cres-
centes forças do marxismo 
revolucionário no próprio 
ventre da besta do capitalis-
mo mundial.

Normalmente, um ca-
marada do Secretariado In-
ternacional estaria presente 
para conduzir a sessão da 
manhã sobre Perspectivas 
Mundiais, mas as restrições a 
viagens internacionais ainda 
continuam. No entanto, calo-
rosas saudações e interven-

ções em vídeo foram trans-
mitidas de várias seções da 
CMI ao redor do mundo – um 
poderoso lembrete de que 
não somos, de forma alguma, 
uma Internacional apenas no 
nome! Graças ao trabalho 
profissional da equipe de 
audiovisual, equipados com 
projetor e sistema de som, 
foi quase como se os demais 
camaradas da Internacional 
estivessem ali no salão.

Oleg Bulaev, Adam Pal, 
Caio Dezorzi, Jorge Martín, 
Rob Sewell falaram sobre a 
situação e a intervenção da 
CMI na Rússia, Afeganistão, 
Brasil, Cuba e Grã-Breta-
nha, respectivamente. Ao 
final, Fred Weston fez uma 
saudação em nome do Se-
cretariado Internacional e 
apresentou uma breve atu-
alização sobre os muitos 
pontos críticos da luta de 
classes em todo o mundo. 
Ele mencionou as mudan-
ças que estão ocorrendo na 
consciência da classe tra-
balhadora em um país após 

o outro. O quadro geral 
da situação global é tão 

sombrio para a clas-
se dominante quanto 

promissor para os 
marxistas revo-

Confira as principais análises internacionais da Corrente Marxista 
Internacional (CMI). Acesse: www.marxist.comVIDA DA CMI

O marxismo em ascensão nos EUA:
Socialist Revolution realiza 

seu maior congresso 
Bruna dos Reis*

Com a presença de camaradas de mais de 50 cidades e 29 estados, o congresso deu uma ideia do alcance verdadeiramente nacional da organização

Socialist Revolution

https://web.facebook.com/watch/?v=4666751703368669
https://www.marxist.com/
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lucionários – nunca houve 
melhor época para nossas 
ideias se enraizarem em 
todo o mundo!

Em seguida, John Pe-
terson iniciou a discussão 
sobre as Perspectivas dos 
EUA. Retomando o cená-
rio político das últimas 
décadas, John explicou 
as condições que deram 
origem ao trumpismo, 
por um lado, e a um movi-
mento socialista renascido, 
por outro. O impasse histó-
rico do sistema capitalista 
é a força motriz por trás do 
surgimento de ideias revo-
lucionárias entre a geração 
jovem. As crises e contra-
dições de nosso tempo de-
correm do fato de que esse 
sistema já deveria ter sido 
derrubado há mais de um 
século. A produção para o 
mercado com fins de lucro 
e as restrições do Estado-
-nação há muito esgotaram 
sua capacidade de levar a 
humanidade como um todo 
para frente.

Enquanto isso, bilioná-
rios como Jeff Bezos acu-
mularam uma riqueza tão 
obscena que estão embar-
cando em viagens espaciais 
recreativas. No bojo dessas 
disparidades alucinantes 
de riqueza, padrões de vida 
em declínio, a pandemia e 
os eventos do movimento 
George Floyd, não é difícil 
ver por que o processo de 
luta de classes está se inten-
sificando. John falou sobre 
a crescente onda de greves 
em empresas como Kello-
gs, Nabisco e entre os tra-
balhadores da construção 
no noroeste do Pacífico. A 
militância daqueles orga-
nizados na União Sindical 
IATSE, cujos 60 mil mem-
bros autorizaram uma gre-
ve por um voto virtual unâ-
nime, mostra que o cenário 
está sendo armado para um 
aumento da luta de classes 

aberta em uma 
outra escala.

O movimento contra o 
racismo e o terror policial foi 
o evento mais importante de 
2020 e marca uma virada na 
história dos Estados Unidos. 
Foi uma demonstração de so-
lidariedade inspiradora e sem 
precedentes, e um sinal do 
tipo de lutas de massas que 
estão por vir. Os comentários 
de John foram acompanha-
dos por uma discussão ani-
mada dos delegados, coroada 
por um documento de pers-
pectivas da mais alta quali-
dade, que foi aprovado por 
unanimidade pelo Congresso. 

Depois de um primeiro 
dia de sucesso, pleno de mui-
ta discussão, aprendizado, 
debate e aplausos, era hora 
de uma noite de comida, be-
bida, camaradagem e canto 
revolucionário. Os camara-
das se reuniram do lado de 
fora para interpretarem com 
inspiração “Solidarity Fore-
ver”, “Bella Ciao”, “Das Ei-
nheitsfrontlied” e muitas ou-
tras canções do movimento 
socialista mundial.

O segundo dia foi dedi-
cado ao tópico do bolche-
vismo e às tarefas concretas 
que os marxistas enfrentam 
nos Estados Unidos na atual 
conjuntura. A seção ameri-
cana da CMI começou em 
1998 com a iniciativa de um 
único quadro que vivia em 
Fargo, Dakota do Norte, ar-
mado apenas com as ideias e 
os métodos da Internacional 
e a confiança de que grandes 
eventos históricos confirma-
riam nossas perspectivas. 
Desde então, a CMI tem se 
espalhado constantemente 
de costa à costa, lançando 
as bases para o tipo de orga-
nização que pode reunir em 
torno de sua bandeira a mais 

séria juventude revolucioná-
ria em movimento à esquer-
da desta geração.

Se as décadas anterio-
res representaram gran-
des desafios para a difusão 
das ideias marxistas, hoje 
vemos que a maré mudou 
decisivamente entre a ca-
mada da classe trabalha-
dora que cresceu na era 
pós-2008. A última década 
revelou uma trajetória cla-
ra para a esquerda: do vago 
conteúdo de classe do mo-
vimento Occupy “We are 
the 99%”; ao surgimento 
do reformismo liberal do 
“socialismo democrático” 
moderno; ao crescente in-
teresse nas ideias inequivo-
camente revolucionárias. 
Hoje, o marxismo é visto 
com bons olhos por 27% da 
geração millennial e 30% da 
geração Z. Traduzidas em 
números concretos, essas 

estatísticas sugerem que 
cerca de 39 milhões de jo-
vens estão abertos às ideias 
defendidas pela CMI! 

No entanto, essas dezenas 
de milhões de jovens per-
manecem em grande parte 
isoladas e atomizadas. A ta-
refa de Socialist Revolution é 
transformar essa radicaliza-
ção de uma tendência amor-
fa em uma força política or-
ganizada e disciplinada que 
possa desempenhar o papel 
de uma enorme correia de 
transmissão para transpor-
tar as ideias revolucionárias 
para as lutas da classe traba-
lhadora. A Resolução Orga-
nizacional de 2021, que tam-
bém foi debatida e aprovada 
por unanimidade pelos dele-
gados, destacou o legado e a 
relevância moderna do bol-
chevismo como um método 
para treinar os quadros que 
atuarão como espinha dor-

sal e estrutura esquelética 
de uma organização muito 
maior no futuro.

À tarde, aprofundou-se 
o debate sobre as platafor-
mas específicas de trabalho, 
com relatos das atividades 
no movimento sindical, em 
piquetes, com outras orga-
nizações do movimento e 
entre os jovens. John fechou 
o congresso relembrando as 
palavras do poeta William 
Wordsworth, que se inspi-
rou na experiência da Gran-
de Revolução Francesa: “Era 
uma felicidade estar vivo na-
quela madrugada. Mas ser jo-
vem era o paraíso!”. Essas pa-
lavras captam o senso de oti-
mismo revolucionário que 
impulsiona nossa luta pelo 
socialismo em nossa vida.

Os comentários finais do 
camarada John foram rece-
bidos com aplausos de pé e 
com uma erupção espontâ-
nea da Internacional – o hino 
da classe trabalhadora mun-
dial. Depois de um evento 
tão inspirador e energizan-
te, foi difícil para muitos se 
despedirem e se separarem. 
Mas os camaradas voltaram 
para suas cidades com um 
compromisso redobrado e 
um senso de urgência para 
as tarefas políticas diante de 
nós, bem como uma grande 
empolgação para ver o quão 
maior será nosso próximo 
encontro nacional.

*Artigo produzido com 
base no relato publicado 
pela seção norte-americana 
da CMI, Socialist Revolution.

Confira as principais análises internacionais da Corrente Marxista 
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Hoje, o marxismo é visto 
com bons olhos por cerca 
de 39 milhões de jovens 
nos Estados Unidos. 
A tarefa de Socialist 
Revolution é transformar 
essa radicalização em uma 
força política organizada

“Era uma felicidade 
estar vivo naquela 
madrugada. 
Mas ser jovem era 
o paraíso!”
(William Wordsworth)

Ao final do 
primeiro dia de 
um rico debate, 
os delegados 
se reuniram 
para entoar 
as canções do 
movimento 
proletário 
internacional

https://www.marxismo.org.br/perspectivas-2021-para-o-socialismo-revolucionario-nos-eua-parte-1/
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